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Resumo

No século XXI, as preocupações em relação ao aumento do uso de drogas em várias partes do mundo estão
cada vez mais crescentes. Uma das principais tendências é o aumento do uso de drogas ilícitas, como maconha,
cocaína, heroína e drogas sintéticas. Além disso, esse século também tem sido marcado por uma crescente
preocupação com o uso de medicamentos prescritos de forma inadequada ou abusiva. Medicamentos como
analgésicos opioides, estimulantes e tranquilizantes têm sido cada vez mais utilizados de forma não-médica,
muitas vezes associados a problemas de saúde pública, como o aumento da dependência e overdoses.

Dados os fatos, este trabalho propõe uma modelagem, através das Equações Diferenciais Ordinárias, acerca
de como podemos determinar a taxa de concentração de drogas na corrente sanguínea de uma pessoa por
meio da dosagem ingerida e do tempo entre as doses ministradas pelo individuo. Para fazer isso, precisamos
entender que a taxa de variação da concentração é proporcional à quantidade dessa droga na corrente sanguínea
a cada instante t relacionada a uma constante k que depende, de maneira direta, da droga ingerida. Sabendo
disso, conquistamos uma equação geral do tipo

dC

dt
= −kC.

Note que, em t = 0, ou seja, no instante inicial da ingestão da droga, a concentração inicial é C0, de
maneira imediata após a primeira deglutição. A posteriori, ao manducar a segunda dose a concentração é
dada por

C(T+) = C0 · e−Kt + C0.

Usando argumentos de indução matemática e, sabendo que os intervalos de concentração são continuados,
imediatamente após a n-ésima aplicação é possível chegar na seguinte equação:

C(nT+) = C0(1 + e−KT + e−2KT + ...+ e−nKT ).

A partir dela, concluímos que apesar de uma ingestão de altas doses de drogas, o seu decréscimo no
organismo ocorre de maneira exponencial, implicando no fato de que apesar da quantidade de drogas ingeridas,
o seu efeito, além de ser passageiro, ocorre de maneira muito acelerada. Diante disso, passamos a compreender
que o uso constante dessas substâncias provoca, de maneira abrupta, uma dependência química no indivíduo,
causando danos físicos e mentais que podem ser permanentes em seu usuário.
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